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N aquelie tempo, sabendo 
os phariseus que Jesus ti- 
nlia imposto silencio aos 
sadduceus, reuniram -se en
tre  si. Um  dos escribas que 
os tin h a  ouvidc discutir, 
vendo que lhes respondera 
bem, approxim ou-se e, pa
ra  tentai-o, perguntou-lhe: 
«Mestre, qual é o maior 
m andam ento da Lei ?»

Respondeu-lhe Jesus: A- 
m arás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de 
toda a tua  alma, de todo o 
teu  espirito e de todas as 
tuas forças. Este é o maior 
e o prim eiro mandamento. 
O segundo é sim ilhante a

estão representadas todas as clas
ses, desde as mais humildes até 
ás mais elevadas, contando-se um 
grandíssimo numero de persona
gens do maior desttque na so
ciedade fluminense, vendo-se ali

este :—A m ar ás ao teu p ro 
ximo como a ti mesmo,Des
tes doí? m andam entos de

la—“Amar a Deus sobre todas 
as cousas“,—na vontade de amar 
a Deus, não em gráo infinito,mas 
•‘sobre todas as cousas“, de pre
ferencia a tudo o que lhe seja 
contrario. Os outros sete se re
duzem “ao amor do proximo/, j membros - do Supremo Tribunal 
mas a um amor sincero, ardente Federal, magistrados, jurisconsal- 
e efficaz. Jesus diz que o segun- tos, médicos, advogados, engenhei- 
do tpandamento é dmilhante ao j ros, 'altas patentes dc Exercito e 
primeiro neste sentido que .a ca-!da Marinha, a fina flor, em fim, 
ridade é uma virtude unica que | da sociedade fluminense, 
tem dous objectos distinctos — I E para que não se pensé que 
Deus e o proximo por amor dei estamos exaggerando, para aqui

transcrevemos da União o seguin
te :

Deus. Note-se que a Lei não man 
da amar o proximo por amor 
do proximo, o que seria muitas 
vezes impossível, mas o proximo 
por amor de Deus.

(2) Jesus era chamado “filho de 
David“ por todo o povo; elle ac- 
ceifca este titulo e é como filho 
dè David que vai falar. Ora, Da- 
vid o chama seu Senhor, porque, 
sendo seu “desceudente“emquanto 
homem, era também seu “Senlior“ 
emquanto Deus.
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concellos, dr. Nilo de Vascoucel-! L*am para breve o desappareci-

«E* a seguinte a
missão da Parochia da Lagôa, to 
da composta de Congressistas Bem 
feitores:

D. Cláudio Ponce de Léon, deão 
Pereira Alves, padre Kosalvo Cos
ta Rego, conde Pereira Carneiro, 
dr. Bento José Ribeiro de Cas
tro, cap. tenente João de Lama- 
re S. Paulo, Fernando Rego,Dou* 
glas, Luis Watson, Conrado Vei
ga, Flodoardo Torres, dr. Plácido

los, dr. Gustavo Rheingentz, dr. 
Manuel P. Cardoso Fonte, dr.Eu- 
genio Villela de Moraes, dr. Jor
ge Soares Gouvêa, dr. José B ur
le de Figueiredo, prof. Miguel 
Couto, dr. Clarim undo da Veiga, 
dr. Waldemar Schiller, dr. Car
los Eiras, dr. João Penido Fortu
na, dr. Ulysses Fi&nna, dr. Faus- 
tino Esposei, A. J. da Silva Dan
tas Antonio Leal da Silva, Joa- 
quinYBastos da Silva Dantas, dr. 
Emydio Victorio da Costa, dr. 
Alberto Andrade Pinto, barão de 
Oliveira Castro, dr. Américo de 

grande Com- Oliveira Castro, dr. Silva Ramos,
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Estas palavras projectam tanta 
luz sobre a dupla natureza de I qe' Meho, Raymundo de Carva- 
Jesus que os phariseus, coníun-! ih0j Henrique Pinto Lima, José

pendem  to d a  a Lei e os p ro- jdidos, se calam e não se atrevem Francisco dcs Santos Braga, Os-
mais a interrogal-o. O argumen- * waldo Faria de Oliveira, Paulo 
to acertará no alvo, e si os pha- Lavrador, Reynaldo Augusto da 
riseus não -confessaram a divin- Oosta e Sá; Josê Vieira da Silva 
dade de Deus, não foi porque Gonçalves, Jorge Luis Feíjó,Ama- 

J e su s  : «Que vos p a re c e  do;lhes faltassem os meios de o co-,TO Guimarães, dr. Raul de Bar-
C h r is to  P D e q u em  é e l l e ' nhecer, «inão porque eram cegos | ros Henriques, Phüemon P. Ri-

phetas».
Ora estando reunidos os 

phariseus, perguntou-lhes

dr. Teixeira Portugal, dr. Carlos 
Bastos Netto, dr. Joaquim Mo
reira da Fonseca, Luis da Silva 
Porto, João de Deus Freitas, Ma
nuel Pinto de M. Montenegro, dr. 
João José de Moraes, J. Cutelo, 
José Julião Carneiro da Silva, dr, 
Manuel Barreto de Souza, dr. 
Pedro Jatahy, dr. Linneu de Pau
la Machado, dr. Cldemar Murti- 
nho, Joaquim Francisco Santos 
Braga, dr. Joaquim de Salles, dr. 
Oscar Mafaldo de Oliveira, dr.

mento dessa religião santa- que 
foi, é e será sempre a religião 
dos brazileiros que desejam ver 
o Brasil cada vez mais forte e u- 
nido pelos laços da crença reli
giosa, herdada dos nossos ante
passados; e não fraco e desunido 
pela sizania dtr  heresia que pro
cura desunir o nosso povo com
prando as consciências dos mise
ráveis á força de rios de dinhei
ro, que vem dos Estados Unidcs. 
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HOUÜMENTOS »A IfflBA 
TERRA

Azylo de Mendicidade Nossa 
Senhora da Candelaria (})

X X V III
Este estabelecimento de 

caridade, cujo fim é ampa
rar a velhice desvalida, foi

-esoon - voluntarios.--CostumavBm os Trea- *  M^Ua, th-: 'Matrnel PI. tWeinscbenek,
* icedores pôr os pés sobre o pes-1  Cardoso Fonte, dr. Hugo G. Fa- j Weinschenck,

fundado em 1903 pelo Rev- 
mo. P. Eliziario de Camar- 

Gastão Teixeira, eng. Manuel Mar- go Barros, (2) então e até 
tins Fiuza, dr. Flavio da Silvei- a c  t ua i mente Vigaric destá
ra dr. Carlos Peixoto, Ernani, p aróchia, auxiliado por dia- 
behloback, madame Macedo Soa-jf - ^ i ^  r  ,
res, madame Antonio Azeredo.ma- tm ctos e benementos ytua- 
dame Eugênio de Barros, mada- n o * 
me Regina San Juan, madame i A. proposito da

lho?— Do D avid»
d e ra m  olles.  ̂ [eoço dos vencidos, em signal de J br j0i0~de BarrosVdUjosé Maria ÍLynch, madame Guilhermina C.

D ir ig in d o -se  a  m u ltid ã o  < tnum pho, de sorte que fazer d© ■ Mac-Dowel da Costà, dr. Ernesto jGuinle, madam° Celina C. Pau- 
qu e  estava, no  tem p lo  d isse! “um inimigo o escabello de S9usjda Cunha Sehlebaek, dr. José Mo- fia Machado, d. Constancia Tei-

Juan,
madame Horlencia jdessa  pia instituiç  

madame Edmund

Jesus í «Como dizem os es |p^3»“ era subm&ttel-o ao seu po-1 
cribas que o C hristo é f i - ^ er* 
lho de David ? Como, pois —■- ’ - 3*. JU*>

David, inspirado pelo Espi- 
rito .Santo , o chama meu Se
nhor, dizendo no liv ro  dos

CONGRESSO EÜCHâRISTíCO

reira Lopes, Roberto Cortines, 
Pedro Belisario Velloso Rabello, 
Ladisláo Alves de Souza, Anisio 
S.pinola Teixeira, Cyrillo Semico 
Carregai, Guilherme Dale, Tte. 
Waldemar Alves de Souza, Ro-

Emquanto pelo interior dos j dõlpbo IVÍalampré, *dr. Gastão Ma- 
P sa lm o s--“ 0  S e n h o r d isse  a i  Estados a vida .religiosa do povojchado Hunès, dr. Paulo Antonio 
m eu  S enho r: A s s e n ta - te  à  brasileiro nada' apresenta digno\ Azevedo, dr. Affonso Mac-Dowell,

I -d  ̂ I J ̂  D----l.lt i A -r» I r\c\Á llínmo Mnn I Ir.-rrr/'*! I /-I
m inha direito , até que eu
faca dos

[de nota, na Capital da Ropabli-1 dr. José Maria Mac-Dowel[, dr. 
ca, na grande, bella e rica cidade j. Passos de Miranda, dr. Carlos Fer

meus inim igos o j q0 ĵ -;0 qe Janeiro, reina o maior
escabe llo  dos te u s  pés ?“ S í j enthusiasmo nessa extraordinaria 
po is D a v id  o c h a m a  seu S e - | manifestação de fé do nosso povo 
n h o i, como pôde se r  seu  fi-1nas Cessões do Congresso Eucha 
lho» ? (1)

Ninguém  pôde responder* 
lhe uma só palavra, e des‘ 
de esse dia, ninguém  mais

ristico Nacional que ali se está 
realizando n’um movimento in-

reira de Almeidaj dr. Frederico 
Mac-Dowell, almirante senador In 
dio do Brasil, dr. Dunshee de A 
branches, dr. José Maria Touri

xeira, d. Géralda Borges, senho- 
rinha Idalina Cruz, senhorinha 
Amelia Rolemberg, senhorinha 
Clarice Rolemberg.senhonnha An- 
tonieta A. de Souza, senhorinha 
Carolina C. Fonte, senhorinha Ma
ria C. Fonte, senhorinha Guiomàr 
M. de Sá Fonte, senhorinha Zil- 
da M. de Sá Fonte.

—Elevasse a 10.000 o numero 
de crianças que commungarão no 
proximo dia 28, na missa campal, 
da Praça da Republica.

crevemos aqui o qi 
peito estampou a extincta  
folha ‘Cidade de Ytú ‘ (3) 
em seu n. 733, de 24 de De
zembro de 1903.

«O estabelecimento em 
Ytú, de uma casa de tal 
natureza, era uma neces
sidade innadiavel, e o nosso 
reverendo e virtuoso vigá
rio, padre Eliziario de Ca
margo Barros, assim entenk 
dendo, e conhecendo bem 

ide perto pelo seu sagrado

cias para a manutenção da ordem,
nho, dr. Celso de Souza, dr. Raul soecorro, aviação e al-mentação
Penido, d r. Cesar Antunes deCam

tenso de enthusiasmo e esperan- pos, General Callieiros de Lima,
ça pelos beneficos resultados espi* 
rituaes, que esse Congresso ne-

ousou  in te r ro g a l-o M as a  , cessariamente ha de produzir em 
m u ltid ã o  do povo ouv i-o  c o m 'l0(i° 0 ^ razb- 
sa tis fação . Nem se peflse que o Congres

so Eucha ristico é composto sómeu 
(1) Ha dez mandamentos; m asjie de bispos, sacerdotes, e de ca

os très primeiros, que se referem tholicos perteucentes ás classes

galhães, dr. Carlos Lecter, dr.IIa-!.tarão alli postadas, 
rol do Teixeira Valladão, dr. Ar I Hymnos sacros e patrióticos vi- 
naldo de Medeiros, Léon Hobi- ‘ brarão dos labios das innocentes 
ch.es, deputado dr. Alberto M ara-! crianças».

a Deus,encerram-se nesta for mu*

ÍMST1TÜICÃ0, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIB1LIDADE DÃ Í6REJÂ
Das Oouferencias do AbbaâeG.Frémont

A. J. VEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallibilidade 
do Papa em matéria de dogma 

moral

Tu es Petrus et supet' hanc 
petram eedificzbo Eccle- 
siãni meam et portee in 
feri non prcevalebunt 
adversus eom». Tu és Pe
dro, e sôbre esta pedra 
^edificarei a minha Igreja
mlior (1).
1 senhores.

todo o tratado da I-

humildes da sociedade, pois ali

greja essas palavras de Christo.
Nel las ouvimos Jesus annun- 

ciar solennemente a instituição 
da sociedade religiosa que quér 
fundar: oedificabo Ecctesiam me- 
am. Ora, teda sociedade suppõe 
uma autoridade que delia seja a 
base. Por isso, Christo ediflea a I- 
greja sua sôbre a autoridade do 
apóstolo ao qual Se dirige : Tu  
es Petrus et super hane petram  
cedificabo. Christo, com effeito, 
concebe a sua Igreja qual monu
mento cuja solidez toda depende 
da pedra fundamental, sôbre que 
repousa. Não se podia empregar 
comparação mais enérgica, para 
exprimir a cohesão, a unidade, 
que devem reunir entre si ôs di-

Edm undo Lynch, d r. Eugênio de 
Barros, Eurypedeg Coelho de Ma-

das crianças que tomarem parte 
nesta festa mais do Céo que da 
Terra.

Muitas bandas de musicas es-

nhão, coronel Nunes Pires, I o. 
tenente Gumercindo Loretti, Eu

Estão tomadas todas as províden j ministério quanta indigem
cia, e necessidade campea
vam por ahi, por essas po
bres choupanas, e querendo 
reunir ao seu abrigo, sob 
um só tecto, esses necessi
tados, teve a feliz idéa de 
fundar o Azylo de Mendici- 
dade de Nossa Se^thora da 

! Candelaria monumento que 
perpetuará as gerações vin*Digam, agora, os .inimigos' do,

. Religião catholica si é verdade o , -
gemo Kahn, dr. Jayme de Vas-(que affirmam quando prognosfci- douras, o seu devotado amor

pelos infelizes desherdados
Tu es Petrus et super hanc pe
tram  cedificabo Ecclesiam meam.
Aliás, porquê esta pedra antes 
que as outras, se iguáes são to.

tão ignorante como o homem, 
nos é com tudo natural e possí- 

|vél, uma vez que nos servimos
i com exactidão dos nossos meios 

dos os apóstolos, assim como o [d© conhecer, quér dizer, dos nos- 
pretendem nossos irmãos separa- j «os sentidos e a razão. Fénelon 
dos, os scismáticos do Oriente ? j fizera disso o reparo importante 
Alem disso, como se trata dumao ■ -i . „ . . no século X v l l í  e fizeram-no to-sociedade e de autoridade espiri

a

versos materiaes de que se com
põe o edificio e coordená-los com ______ ________
á pedra centrai que os sustenta : j quando se trata

tual, é preciso que sejam dota
das d’infallibilidade, senão pode
rá o êrro, cedo ou tarde, preva
lecer contra ellas e é isso o que 
não quér o Christo, quando diz: 
Et porto? inferi non prcevalebunt 
adversas\eam.

Vimos da nossa precedente con 
ferencia, que esse privilégio da 
infallibilidade que desagrada a 
diversos como eousa exorbitante 

de um ser

dos os theólogos depois delle, Es
tá pelo menos infaliívelmente cer* 
to de que duvida o mais absolu
to scéptico; se não está elle infal- 
livelmente cevto da sua dúvida, 
como então se atreve a falar dei- 
la, e se está infaliivelmente cer
to da sua dúvida, porquê não 
estaria infaliivelmente certo dou
tra  coisa ?

(1) Mnr. Chapon, bispo de Nicc.
(Continha)

da fortuna; e, luetando 
principio com ingentes sa- 
çrifieios, pois que sahio em 
campo sosinho, tendo ape- 

j nas por companhia a gran- 
'deza do seu ideal, vio-se 
d’entro em pouco, rodeado 
de alguns companheiros so
lícitos, e já  mais facil ta l
vez, com mais sofreguidão, 
conseguio ver em vinte e 
dous de Fevereiro do cor
rente anno (1903),data gran* 
diosa para Ytú, inaugurado, 
em predio, doado tempora
riamente pela Exma. Sra, 
D. Marianna Kiehl, o “A zy
lo de M endiciiade (3) 

«Fundado o A zylo, tor-



náre-se necessário garantir 
a sua estabilidade e futuro, 
sendo precise incorporar-se 
uma irmandade que o to
rrasse sob sua administra* 
ção; e, necessitando o rev- 
mo. padre Eliziario de um 
companheiio nessa gigan
te cruzada, lembrou-se do 
neme do benemerito ytua- 
no, doutor Octaviano P e
reira Mendes (51 que tão 
valiosos donativos já ha
via feito a novel institui
ção; e, tão feliz em sua es
colha, que encontrou no dou 
to Octaviano um auxiliar 
poderoso, que muito tem fei
to pelo Azylo, e que acudiu 
presuroso ao appello e in
cansável procurou os meios 
de organisar a irmandade, 
tornando-a em breve em 
pessoa iuridica.

«Acudindo ao appellc d ) 
Dr. Octa viano, reuniram-se 
em vinte e seis de Julo do 
corrente anno (1903), no con* 
sistorio da nossa Matriz, os 
cidadãos segu in tes: padre 
Eliziario de Camargo Bar
ros, Francelino Martins Li- 
no Cintra, ftenente-coronel 
Lourenço X avier de A lm ei
da Bueno, Dr. Graciano de 
Souza Geribello. Adolpho 
Magalhães, Francisco de 
Paula I eite Camargo, ma
jor Dario Chagas, coronel 
Antonio de Almeida Sam
paio. Dr. Luiz Gabriel de 
Freitas, tenente’coronel Joa* 

uim Victorino de Toledo, 
fjrineu Augusto de 

Souza, capitão Porcino de

dous de Agosto era a meza 
empossada, entrando todos 
no exerci cio doa respecti
vos ca rg o s . (6)

«Havqndo necessidade de 
constituir-se a irmandade 
em pessoa jurídica, tratou 
o dr. Octaviano de leval-o 
a effoito. e em  breve foi el- 
Ja como tal reconhecida».

Vio, pois, já  esse virtuo
so sacerdote padre E lizia
rio, realizado esse seu que
rido e almejado sonho; o 
A zylo  estava fundado, or- 
ganisada e constituída em 
pessoa jurídica a irmanda-J 
de que devia admimstral-oi 
e zelai e cuidar do mesmo; | 
porem, se assim era, muito 
ainda havia que fazer— ! 
precisava essa instituição  
de um patrimonio que ga
rantisse a sua vitalidade, 
necessitava elle de um pre 
dio proprio onde fosse conve
nientemente intallado; mui
to faltava era certo, porem 
grande era a confiança des
se sacerdote na Divina Pro
videncia, e delia não lhe 
tardaria o apoio, o soccorro; 
e assim foi.

Estando a venda a cha- 
cara que pertencera aó fi
nado dr. José Elias Pache
co Jordão, (7) e prestando- 
se ella optimamente para 
ser alli estabelecido oAzylo, 
entrou o dr. Octaviano P e
reira em negocio com o pro* 
curador do proprietário des* í 
sa chacara,atim de adquiril- 
a para o A zylo; compra essa 
que foi effectuada pela qnaír j

ra dos indigenas, vão se abo* 
letando nas nossas melhores 
cidades,d’onde escrevem aos 
seus patrões lá da Norte-A- 
merica narrando-lhes soffri- 
mencos e mais soffrimentos 
que experimentam entre es
tes idolatras, que adoram i- 
tnagens, e que têm medo da 
Biblia,como odemonio o tem 
da cruz, etc etc. E a»sim 
vão elles cavando a vida  com

"«c iMFgBjwffjL, ia'j . ».'w r c r i 'j »,

Bapiísado
No dia 23 do corrente, na 

colonia do Jacuhu,deste mu* 
nicipio, foi baptisado pelo 
revmo sr.F iei AmbrosioVro* 
ling o innocente José Boni
fácio, filho do sr Angelo Dal- 
don, e nascido no dia 7 des
te, Io. ^entenario da indepen 
dencia do Brasil.

Foram padrinhos o sr. Jo
sé Fratini e a exma. sra. D.

ordenadões de causar inveja Mana Franceschinelli.
Aos presentes foi offereci- 

do um lauto almoço, e pela 
tarde um sexteto deliciou a 
todos com as mais bellas p e
ças de seu repertorio musi
cal.

Muitas felicidades ao re-

aos nossos mais bem aqui
nhoados magistrados, pelo 
dolce farniente de uma ou 
duas cantaj;olas por semana, 
e por uma arenga de 8 em 
8 dias, e em portuguez co
mo aquelle em que falam^ 
os pretos das colonias portu-1 cemnascido e nossos para- 
guezas das coâtas da Africa. bens a seus bondosos pais.

Sendo tal revista destina
da á propaganda do piotes- 
tantismo em nosso paiz,nin
guém seja tolo,e anti-patrio 
ta de assignal-a,

Mandem a velha vender a 
sua mercadoria aqui Da re
dacção do nosso jornal....
Queremos ficar com toda a 
carregação.

MOMENTO RELIGIOSO
DAMAS DE CARIDADE

A reunião das Damas do Ca
ridade de S. V. de Paulo será 
dia 4 de Outubro, ás 5 l{2 da 
tarde.

risto
rgo Couto major B v a -'tia dô vinte ^
Galvão de Ahnei a,lim portância essa arraniad

lS
1 Vr̂ Ui tmuviMo,, jimp0rtancia essa arranjada! 

Andre de T  ledo Lara, José}nAla Motyn Aa míníofronrinn]
Correa Pacheco
Luiz Gonzaga Novelli, te-

’pela Meza Administractivai 
e 1 va* Jpor meio de ura empinstimo. j

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão femenina 

De ordem do revino. sr. P.Di- 
rector aviso as caríssimas irmãs 
que a reunião mensal terá lagar 
no dia 2 de Outubro as 5 1\2 
da tarde.

A secretaria

nente João Lopes Guilhei- 
me Junior, José Maria A l
ves, André d’AÍckmin. José 
Elias Correa Pacheco, Dr. 
Augusto de Barros Cruz,Jo
sé Balduino do Amaral Gur- 
gel, capitão Josino Carnei
ro e o mesmo dr. Octavi no 
Pereira, e todos, sob a pre
sidência do reverendo vigá
rio padre Eliziario consti
tuíram a irmandade e ele
geram a sua primeira meza 
administractiva, que ficou 
assim constituída: Provedor, 
Dr. Octaviano Pereira Men-

Adquirida. que foi essa' 
chacara foram logo inicia-! 
dos as obras de adaptação do i 
grande predio nelie existen- ; 
te para o fim a que se des
tinava e, uma vez concluí
das, fui para alli transferido 
o Azylo, e soiemnemente i- 
naugurado nesse seu novo 
predio, no dia *25 de Dezem  
bro de 1903.

(Continúa)
Y tú , 2 8 — 9— 922.

F. N ardy Filho

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 

De ordem do revmo. sr. P. Di
recto r aviso a todas as congre
gadas que a reunião mensal te
rá lugar no dia 7 de Outubro 
ás 5 1{2 horas da tarde.

A secretaria

Dr Silva Castro
Já regressou de S. Paulo, aon* 

do se demorou alguns dias, o dis 
tincto facultativo ituano, sr. Dr. 
Antonio C. da Silva Castro, a 
quem apresentamos os nossos res* 
peitosos e cordiaes cumprimentos.

Para S.João da Bocaina
Tendo de partir para Bocaina, 

aonde vae fixar residencia,a ex
ma. familia do sr. prof. Belmiro 
Martins, recentemen e nomeado 
director do grupo escolar daquel 
la cidade, veio trazer-nos as suas 
despedidãs.

Gratos por essa distineção, dese
jamos-lhe muitas felicidades em 
sua nova residencia.

um serviço inestim ável se 
fizesse uma lei nesse senti
do, impedindo o progresso 
da ganancia do commercio 
sem escrúpulos. Toda a im* 
prensa local deve bater sem
pre sobre este assumpto de 
maxima utilidade rpara to 
dos, mas principalmente pa
ra as classes menos favore
cidas da fortuna, que mui
to estão 8cffrendo com a al
ta exaggerada dos generos 
alimentícios.

Ânniversarios
Fazem annos.
Dia \ de Outubro, exma 

sra. d. Anna de Camargo 
Barros.

Dia 3, a senhorita Suza- 
na Carneiro, filha do sr. 
Godoíredo Carneiro.

Dia 4, o sr. Joaquim de 
Almeida Camargo.

Dia 5, a senhorita Ruth 
Pereira de Toledo, filha do 
sr. cel. Joaquim Y.de Tole* 
do; e a senhorinha Isaura 
Pires de Camargo, filha do 
finado sr. Antonio Pires de 
Camargo

Dia 6, a senhorita Ada 
da Costa.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

i I

s- ~----

Cuidado com a velha
Andou por esta cidade u-des; vice-pro vedor,revdopa

dre Eliziario de Cama/gol ma velha angariendo assi 
Barros; thezoureiro,tenente guantes para uma especie de 
coronel Lourenço Xavier de revista com phoiogfaphias 
Almeida B ueno; primeiro ’ representando aldeiamentos
procurador, Dr Augusto Ce 
zar de Barros Cruz; segun
do procurador, Adolpho Ma- 
galhãs; secretario, France
lino Martins Lino e Cintra; 
mordomos, Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Francisco 
de Paula Leite Camargo.co* 
tonel Antonio de Almeida 
Sampaio, dr. Luiz Gabriel 
de Freitas, José Maria A l
ves, Felippe Correa Leite, 
major Evaristu Galvão de 
Almeida,capitão Porcino de 
Camargo Couto, capitão I- 
rineu Augusto de Souza, 
Francisco de Paula Leite, 
Andre’ Rodrigues d’Alcke- 
min e major Jose’ Elias 
Correa Paçheço, © jqlq dia

IRMANDADE DE
S. ATONIO 

Domingo, Io. de Outubro, 
haverá missa ás 10 horas na 
Igreja Matriz.

Não ha reunião de mesa. 
. O secietaiio

Notas e Noticias

Consorcios
Em Santa Maria, Rio G. 

do Sul, realizou-se o casa
mento do distincto moço sr. 
João Baptista de Negreiros 
Bueno com a prendada se
nhorinha Maria Nerva Bue
no.

Gratos pela participação, 
fazemos votos de muitas fe
licidades ao novo casal.

— Participou-nos o sr. 
Pedro Ivo Lobato, ter rea- 
lisado o seu casamento tan 1 
to no civil como no reli
gioso, no dia 12 do corren-

Ves-

Gabinete dentário
O sr. B. Ribeiro, habil ci* 

rurgião dentista, teve a gen* 
tiieza de participar-nos ter 
aberto o seu gabinete den
tário á rua de Sta. Rita, n.
131. asseverando serem os 
seus trabalhos-modernos,so
lides e garantidos.

Muita prosperidade è o que 
lhe desejamos.

Â lenha
Pedem-nos que continue

mos a reclamar contra a ga- 
nancia dos vendedores de le 
nha, que cada vez mais di 
minuem a sua quantidade e 

saugraentam o 8eupreço,pon 
do em sérias difficuldade^ os 
seus consumidores, especial
mente a classe pobre.

Não é sómerite contra o 
encarecimento da lenha que 
devemos protestar, mas sim 
contra o exaggerc no preço 
das fazendas, da carne, e 
todos os generos de primei- Festa de N.S.dasMercês 
ra necessidade. A nossa Ca- E steie  bastantejconcorri- 
mara prestaria ao publico I e muito devota a festa re-

te, com d. Benedicta 
poli Martins.^

Nossos parabéns.

Lyceu
Parece que agora vae desen

cantar a encantada construc 
ção do edifício do futuro ly
ceu. Dos passos que forem 
dados nesse sentido daremos 
noticia em nosso proximo nu* 
mero

de bugres, e tendo na capa 
estes dizeres : Racolta de do% 
nativos para Missões.

Ouvindo falar em missões, 
algumas persoas, julgando 
tratar-se de uma obra ca- 
tholica. cairam no logro de 
tomar assignatura na tal re* 
vista, quo ó genuinamente 
protestante. As taes missões 
são as súcias de ministros 
protestantes com suas mu
lheres e filhos, e os bugres 
ali pintades,somos nós todos 
os brasileiros, civilizados a- 
qui para nós, mas selvagens 
lá para os yankees. Por isso 
esses missionário? de casaca 
em vez de entrarem pelos 
sertõe? a çiçutro em procu-

Igreja do Carmo
De acoôrdo com a pasto

ral collectiva dus srs. Car- 
dial, Arcebispos e Bispos do 
Brasil, quarta feira passada, 
ás 7 horas da manhã, hou
ve na igreja do Carmo m is
sa solemne, e em seguida Te- 
Deurn e preces pela prospe
ridade do nosso paiz.

Na cidade
Esteve alguns dias nesta 

cidade em visita á sua exma- 
familia. ojoven José Maria 
de Camargo, intelligente  
quintannista de Direito na 
Faculdade de S.Paulo, e fi
lho do nosso amigo e as«i 
gnante sr. Marcolino Cardo 
sç de Camargo.

Recommeda-se o uso do “ Vanadiol"
Para as senhoras, magras e nervosas.
Para as :roças pallidas e doentias.
Para as crianças magnnhas e rachiticas.
Para os homens nervosos e enfraquecidos*
Para os velhos exgottados e fracos.
Toda pessoa que desejar engodar alguns kilos, ficar 

robusta e corada deve usar o VANADIOL, reconhecido co
mo o mais energico tonico-phosphatado, é o alimento do sys- 
tema nervoso, é o melhor reconstituinte do pulmão fraco‘ 
desenvolve as forças e augmenta os globulos sanguineos.

Nota: Para verificar a acção do VANADIOL, pedimos 
a3 pessoas que forem usal-o, que se pesem antes de tomar 
um mez depois para verificar que no minimo engordar 
2 kilos.

Aconselhados por todos o Srs. Médicos

a  venda em todas as pharmacias eDrog
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Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tomae sempre

E M U L S Ã O  
D E  SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.

alizada na igreja do Oon- 
ventinho em honra á sua glo 
riosa Padroeira, constando 
de umtríduo, com pratica, e 
missa solemne com prande 
numero de eommunhões.

Na tarde de domingo, por 
occasião da bençam do San- 
tissimo Sacramento foi quei* 
mada uma vara de bateria e 
tocou a banda “José Vieto-

0
“ vi

u
■(

C.LADEiRA ROSÃ  

HAROLDO ENGLER
ENG EN H EIRO S  

Encarregam-se de projectos,or
çamentos e administrações e to
dos os serviços technicos de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

CAETANO R0GG1ERÍ
Guarda livros-pratico)

Com boas referencias

ncumbe-se de acertar e 
dia escripta atrazadas 

mo da sua abertura e 
(nção. 

de Sta. Rita, 127
YTU’

A V I S O  ^  A .
A CASA ALBERTO como correspondente do Ban

co de São Paulo em itte e desconta cheques e faz des
contos sobre Santos e São Paulo, pelas taxas sèguintes : 

A ’ vista. . . 2$000 por conto
“ 30 dias. . 3 7$500 “
“ 60 “ . . # 8í§400 “
“ 90 “ . . ‘ 9$200 “

Tambem desconta letras da terra.
Os cheques e ordens dos sorteados e reservistas 

serão descontadas gratis.
Outras informações- na CASA ALBERTO.

Alberto de Almeida Gomes 
Largo da Matriz, 15 — Telephone, 78 — Y TU ’

Camara Mtiniçipal de Ylú
EDITAL

Imposto de Cafeeiros e Viaçáo Rural de 1922
De ordem do D r. Graciano Geribello, Prefeito 

Municipal, aviso aos contribuintes dos impostos de ca
feeiros e vdação rural, que no proximD mez de Outu
bro, esta Collectoria receberá esses impostos de accor- 
do com os lançamentos do anno de 1921. Qualquer 
reclamação que tenham a fazer sobre os lançamentos 
existentes, deverá ser feita durante o mez de Setem
bro.

Para que não alieguem ignorancia, faço o presen
te que vai publicado pela imprensa e afhxado no lu
gar do costume.

Collectoria Municipal de Ytú, 30 de Agosto de 1922 
O Collector—Humberto Servulo da Costa

ta cidade de Ytú, aos vinte e 
dois dias do mez de Setembr^ 
de mil novecentos e vinte dois. 
Eu, Jarbas Ferraz do Amaral, 
ajundante habilitado, escrevi: Eu, 
Leobaldo Fonseea, escrivão, subs
crevi—Antonio de Sousa Barros

—  Elixir de Nogueira —
Do ph.Ch.João da S.Silveira 
Cuidado com as imitações 

O Vinho Creosotado do 
Pharmaceutico Chimico Sil* 
veira é o soberano dos toni- 
006 devidoa& suas muitas cu* 
ras.

Anjinhos
O sr. D r. Servulo Pacheco e 
va e sua exma. esposa passa- 

pelo duro golpe de perder 
ua filhinha Marja Helena, ha 
co fallecida em S. Paulo. 
Golpe igual feriu profunda- 

menfb ao sr. Dr. Flartiuio Fave- 
ro e sua exma.esposa pela morte 
da sua filhinha Perside, falleci
da na Capital, no dia 4 do cor
rente. Aos desolados paes os nos
sos sentimentos de pesar.

A Emulsão de Scott é 
um remedio divino, a sua 
efficacia está confirmada ha 
muitos a.nnos. uAttesto que 
tenho empregado em mi
nha clinica com excellentes 
resultados nos casos de en
fraquecimento geral a Emul
são de Scott dos srs. Scott 
& Bowne de Nova York. O 
que attesto é ve<dade sob 
a fé do meu grau.

Dr. O.Lino Coelho da Paz.
Maceió

Sditaes de praça
O Doutor Antonio de Souza Bar

ro?, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça com o praso de vin 
te dias virem ou delle noticia ti
verem* passado a requerimento 
de Aütanio dos Santos, tutor da 
menor impebere Maria Tavares, 
nos autos de inventario de sua 
fallecida mãe Maria Pires Bar
bosa, com parecer favoravel do 
Curador Gerei desta Comarca, 
que no dia treze—13—do pro- 
ximo mez de Outubro, ás dose; 
horas, á porta do edifício da -ca
deia desta cidade, á rua do Com- 
mercio, o official de justiça des
te Juizo Benedicto Alves de Si
queira, servindo de porteiro dos 
auditorios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publica prrça, pa
ra serem arrematados á quem 
mais der e maior lanço offe- 
recer acima da estimação, que 
é de oitocentos mil r  é is — 
800S000—, os seguintes bens que 
couberam á referida menor em 
pagameuto de sua legitima ma
terna : Uma parte nas terras do 
sitio «Caiacatinga», .situada no 
bairro do mesmo nome, neste i 
município e freguezia de Ytú,] 
que em sua totalidade confron
ta com José Munhoz, José Ta
vares Ferrão, Francisco de Bar* 
ros, Conrado de Campos Negro, 
Pedro Guilger, João Guilger, 
Querino Nobrega, com o campo 
do Porundüva, com Antonio Xia* 
no, Francisco Tavares, José Le
me e com a estrada de Porto- 
Feliz, avaliadas ditas terras na 
quantia de quatro contos de 
réis—4:000$000—, sendo a par
te da referida me;ior da quan
tia de quatrocentos e cincoenta 
e cinco mil réis—455S000—. E 
para que chegve a noticia de 
todos se passou o presente edi
tal que será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado é passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e dois 
dias do mez de Setembro de mil 
novecentos e vinte e dois. Eu, 
Jarbas Ferraz do Amaral, aju
dante habilitado, escrevi. Eu Leo
baldo Fonseca, escrivão, subscre
vi.—A dorno de Souza Barros.

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc. *
Faço saber a quantos este e- 

dital de praça com o praso de 
vinte dias virem ou delle noti
cia tiverem, passado a requeri
mento de Antonio dos Santos, 
tu tor da menor impufeere Ma
ria Tavares, nos autos de inven
tario de seu fallecido pae José 
Benedicto Tavares, com parecer 
favoravel do Curador Geral des
ta Comarca, que no dia treze— 
13—do proximo mez de Outu
bro, ás doze horas, á porta do 
edifício da cadeia desta cidade, 
á rua do Commercio, o official 
de justiça deste Juizo Benedicto 
Alves de Siqueira, servindo de 
porteiro dos auditorios, ou q^em 
suas vezes fizer, trará a pública 
praça, para serem arrematados 
a quem mais der e maior lan
ço offerecer acima da estimação, 
que ó da quantia de um conto 
de réis— 1:000$000—, os seguin
tes bens que couberam á referi
da menor em pagamento de sua 
legitima paterna : Uma parte nas 
terras ; e bemfeitorias do sitio 
«Caiacatinga», avalidos em cinco 
contos tresentos e vinte rn.il reis 
—5:320$000—, sóinente, da quan 
tia de quatrocentos e cincoenta 
mil róis—450$000— Uma quin
ta parte de um terreno de vin
te alqueires, mais ou menos, a- 
valiaaos em :quinhentos mil réis 
—500$000 —, somente, da q uan- 
tia de cem mil réis—100S000—. 
Uma quinta parte de dez alquei
res de pastos, fechados a vallos, 
avaliados em quinhentos mil réis 
—500S000—, somente, da quan
tia de cem mil réis—100$000— 
O sitio «Cáiacatinga», situado 
neste municipio e freguesia de 
Ytú, onde se acham os ben3 a- 
cima declarados, em sua totali
dade, confronta com José Mu
nhoz, José Tavares Ferrão, F ran
cisco de Barros, Conrado de Cam
pos Negro, Pedro Guilger, João 
Guilger, Qnirino Nobrega, com o 
campo do Porunduva, Antonio 
Xiano, Francisco Tavares, José 
Leme e com a estrada de Porto 
Feliz. E para que chegue a no
ticia de todos se passou o pre
sente edital que será af fixado no 
logar do costume e publicado pe
la impqensa. Dado e passado nes

Vende-se o matto de mais 
ou menos 20 alqueires de ca- 
poeirão da fazenda S.JOSE’.

Tratar com o seu proprie
tário
Joaquim de Almeida Mattos

CORREIO PAULISTANO
E* o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, publi
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua
do Jornal, os inte

ressados devem  
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO NETTO 
Rua do Commercio. 5  ̂

Tel.189

Lenha serrada
Yende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U I

VillaN ova — Telephone,26

T l g õ d
Sementes para planta re

cebidas da zona Sorocaba' 
na. Expurgadas com attes* 
tado passado.

Quem desejar uma colhei* 
ta abundante e sem plagas 
procure com F.P. de Toledo 
á Rua do Commercio, 94-

A L F A I A T A R X Â
u n i A  :>•*

Nesta acreditada Alfaia* 
taria trabalha-se com esme
ro e pontualidade,pelo Sys- 
tema Mcderno garantindo 
o bom acabamento dos mes 
mos.

Visitem, pois a «Alfaia
ria União».

O proprietário—Luiz Le
me de Camargo.

NAO ESQUECESTE?!
Mudas de rosas e de ar

vores fruetiferas, plantadas 
em latas preparadas. 
Fazendinha—R das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

DR~15â STRO FREITAS
— ADVOGADO—  

Tiabalha no civel e no com 
mercial,e trata de cobran

ças amigaveise judiciaes
pszuasaaamssm ar iwm , mmnnimmmmmmmmmBam

ATTEST ADOS 
O lilm o. medico Dr. Her- 

mogenes Pinheiro residente 
em S. Luiz (Maranhão) 

Declara em 
attes tado firma 
do 6m Io. de 
Março de 1913, 
que o E lixir de 
Nogueira, d o 
Pharmaceutico 
Chim. João da 
Silva S i ' veira 

ó o depurativo que de pre* 
ferencia emprega nos doen
tes portadores de syphilis, 
por ter plena consciência 
dos seus resultados.

DR. M ANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa R ita , 51, Y T U

j 5 C. P. Sampaio Netto 
\ \  Advogado

Rua do Commercio — 52
Tel. 189

CopdçIío Pinho
Trata, de papeis de ca

samentos, tanto no civ il co
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rta, n. 24— Y TU ’

I  PHARMACIA SÃO JOSE’ I
i ) • :: i: i
l i: i

PRAÇA P. MIGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz 
  -------

Critério—Presteza e Hygiene
 00 --

S B R V I Ç O  N O C T U R N O

—  r r

L E O B A L D O  E O N S ^ C a  I
Tabellião de Notas e Escrivão do Civi! j

Commercial e Orphãos
Encarregasse de inventários eiveis e or- | 

phanologicos. i
• Piopara papeis para registro de firmai na | 
Junta Commercial. gj

l LARGO DA MATRIZ—N.— 12 |
  .......
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C A S A  D E  P . M  A R T I .M I
I r * A I > A R I A : =  pãeà írancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, t  manho e feitio; bolachas fina -, em araruta, mai- 
flena, craknei, roscas de todas especie-, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima- fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T  doces íinos de todas as qualida-
ces como seja: pudins, bons boccado^ mãe benta, creme, pão de ,Lot, ( 
docadas, doces pingados de abobora e Mu ata. Acceitam-se encommen' 
das para baptisados e casamentos.—P ET lo 0 0  3 FRIOS— presuntos; 
preparados e crús, salames, mortadellas, tombo, linguas e artigos 
especiaes em petisccn de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOP b

F A B m o  A  B E  -M  A O  -n - - A O — massas 
feitas com muito capricho—aletria.lasardae parafuso, caramujo, po
dendo sm* escolhidos entre 40 qualidadeg nas qua.es é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê pre; arado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de t fvb *-KOEXIWJÇ, em- 
presra-se com me-ticul so cuidado» ftgqa filt -.v! cm FILTROS PAS- 
TEUR.

Rua de S a n ta  Rita —3©

A  FED ER AÇ A p

LUIZ GAZZOLA
Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba,Sato e Cabreuva,dos afamados autorooveis STUDEBAKER 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegan- 
ciá e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas officinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos ineressados.

DR. M ANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa R ita , 51, Y T U

m á  ....

COLORA N iY ; SO IfEL
Transforma em novos os  vosUdos velhos  

Amais moderna,,compda,economka^eiemifica das Tint-RS 
Acon*dicionado em vidrinhospcom sua caixa e o modo 

simples de usai-o.

CORES AS MAIS VARIADAS E BELL AS ! 
Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron. Preto.. Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, Azul Marinho-, Rosa,
Verde garrafa, Azul Naiíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharrnacia Geriballoo
Rua Commercio—115-— Telephone 230

D R SAM Pa IO VXÂNNA
-  Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, liernias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 3j2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E, S.Paulo

mm

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acídas, é a lvmpha magi- 
ca restituidorc. da saude aos 
intestinos, ao fígado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantâjgem que 
pode ser usado em todas eda-' 
des, sem a menor dieta.
Palavras do DrJRereir a Barreto

Cornçíio Pinho
T ra ta  de papeis de ca

samentos, t  ali to no civil co
mo no religioso.— Rua dí 
Santa R ta, n. 24-— Y T U ’

Convem Maríellar !

-

. v

^alta de somno 

Falta do apetite 
Pés frios 

Esquecimento 

Tqntura 

Desanime 
Arrôto>ehoço

I  •
Medo de morrer 

Batimento,,de, eoracEoc 
Trem era de musculo

C5l<z

I rC g». im , c m *  t*r m *  
ifeo hvéz Ct$&a> t e  fbi&ém

Bi», &SÂÊÍÊfcff6&
Gsk& d 

tsrs&mxh. <£a
.&&&& «âse

ssán&è

Munido 110 ou-
vido gfe 2

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

0 usto de noite na cama 
Bocca ruim  
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

PELO fí LI X í R ¥ A N Â 01C 0 DE ALCESTE
 » D eposito  e fa b r ic a  — P h a rm a c ia  G e rib e llo  1.15 —

CLIN ICA  M EDICA E CIRÚ RG ICA
DO

Dr. Braz B ic u d o  de A l m e i d a
Com longa p ra tica  de clinica civil e m iiita 

Tenente Medico do Exercito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a optim a sala de c u ra ti
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções para tra tam en to  rapido das ane
mias, esgotam ento -nervoso, ic terícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Reaiden^ia 
R ua do Commercio— 114-— Telephone 94 

Y T U ’
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D. MáJUA BaJLNOINA Campob.

Áttestc que estaudfo soffreada, 
n  çw>r espaço' de oito aanoa, de dar- 
Jd  âiroá' ao e fae-e»,
53 rí«sse periodo diversos, medica- 
J  mentos indicados para ial mol?»- 

ia, sendo todos de ofíeitoa noga 
d vos.

A conselho do meu marido 
í.uiz Rego Sotral Campos, 
j preparado Elixir â t Nogu 

pliannaoeutico João da 
Silveira, e com tres vidros

Por ser
o uso que 

wírtado de Pelmambo.
?£tjl 29 èe Abrfi ds

4

ES
É
□
3

§
Ci;

§

n
In
cr»

Marta 

ÍJwim maxúm


